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APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: DESAFIOS E POTENCIALIDADES
INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) e o Processo de Enfermagem constituem instrumentos fundamentais para organização e qualificação do cuidado nos serviços de saúde, especialmente na Atenção Primária à Saúde (APS)¹. Regulamentados inicialmente pela Resolução COFEN nº 358/2009, esses instrumentos passaram a ser atualizados pela Resolução COFEN nº 736/2024, que dispõe sobre a aplicação do cuidado de enfermagem nos diferentes contextos socioambientais². Conforme a atualização normativa, o método passou a compreender as etapas de avaliação, diagnóstico, planejamento, implementação e evolução, contribuindo para o planejamento assistencial e tomada de decisões pela equipe de enfermagem. Entretanto, apesar de sua relevância para a prática profissional, sua operacionalização na APS ainda enfrenta importantes desafios3. A sobrecarga de trabalho, infraestrutura inadequada, insuficiência de capacitação profissional e fragilidades na padronização documental dificultam a execução das ações assistenciais e comprometem a qualidade e segurança do cuidado4. Nesse contexto, torna-se relevante analisar os principais desafios relacionados à aplicação desse método na APS, bem como suas potencialidades para consolidação nos serviços de saúde. OBJETIVO: Analisar a aplicação do Processo de Enfermagem na Atenção Primária à Saúde, considerando os principais desafios enfrentados na sua implementação e suas contribuições para a organização e qualidade do cuidado. MÉTODO: Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, de caráter descritivo e abordagem qualitativa, que teve como objetivo reunir e sintetizar evidências científicas acerca da aplicação do processo de enfermagem na APS. O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), bem como nas publicações da Revista Enfermagem em Foco, periódico oficial do Conselho Federal de Enfermagem, da Revista Saúde Global e da Revista Brasileira de Enfermagem (REBEn). Além disso, foi incluída a Lei nº 7.498/1986, que regulamenta o exercício profissional da enfermagem no Brasil, como referencial teórico-normativo para fundamentação da prática. A estratégia de busca foi conduzida por meio da combinação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “processo de enfermagem”, “sistematização da assistência de enfermagem” e “atenção primária à saúde”, utilizando o operador booleano AND para cruzamento entre os termos. As buscas foram realizadas de forma sistematizada em cada base de dados e periódicos selecionados, respeitando suas especificidades. Foram adotados como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco anos, disponíveis na íntegra, em língua portuguesa e que abordassem diretamente a temática proposta. Como critérios de exclusão, consideraram-se estudos duplicados, publicações incompletas, resumos, editoriais e aqueles que não respondiam ao objetivo da pesquisa. Ao final da busca, foram identificados 17 artigos. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade e leitura dos títulos e resumos, 10 estudos foram selecionados para leitura na íntegra. Destes, 8 artigos compuseram a amostra final, por atenderem plenamente aos critérios estabelecidos e contribuírem significativamente para a discussão proposta. A análise dos estudos foi realizada de forma descritiva e sistemática, contemplando a leitura aprofundada dos artigos selecionados, extração das principais informações (objetivo, método, resultados e conclusões) e categorização dos achados em eixos temáticos relacionados à aplicação do processo de enfermagem, desafios na implementação da sistematização da assistência e potencialidades na APS. A caracterização dos estudos evidenciou predominância de pesquisas qualitativas, com enfoque na prática profissional do enfermeiro, destacando-se lacunas na implementação sistemática do processo de enfermagem, limitações estruturais dos serviços e a importância da qualificação profissional. O processo de seleção dos estudos foi descrito por meio de fluxograma no modelo PRISMA, contemplando as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos artigos. Por se tratar de um estudo baseado em dados secundários disponíveis em literatura científica e documentos públicos, não houve necessidade de submissão a Comitê de Ética em Pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos analisados evidenciam que a implementação do Processo de Enfermagem na APS ainda ocorre de forma parcial, sendo permeada por dificuldades estruturais, organizacionais e relacionadas à formação profissional. Entretanto, os enfermeiros reconhecem sua relevância para qualificação da assistência, fortalecimento da autonomia profissional e organização do cuidado4. Entre os principais desafios identificados se destacaram a sobrecarga de trabalho, decorrente da multiplicidade de funções exercidas na Estratégia Saúde da Família (ESF), da elevada demanda de usuários e da insuficiência de recursos humanos, materiais e estruturais5. Os estudos convergem ao demonstrar que essa sobrecarga compromete principalmente a execução sistemática das etapas assistenciais, especialmente os registros e o acompanhamento longitudinal dos usuários. Além das limitações estruturais, foram identificadas fragilidades relacionadas ao conhecimento teórico-prático e à compreensão conceitual da Sistematização da Assistência de Enfermagem e do Processo de Enfermagem. Muitos profissionais relataram formação acadêmica insuficiente para aplicação desse método na APS, repercutindo em insegurança profissional e execução incompleta das ações assistenciais5. Outro aspecto relevante refere-se à fragilidade do apoio institucional e da educação permanente. Os estudos apontam que a ausência de protocolos padronizados, capacitações e incentivo da gestão dificulta a consolidação da sistematização do cuidado nas Unidades Básicas de Saúde (UBS)4. Apesar das limitações identificadas, os estudos evidenciaram importantes potencialidades relacionadas à utilização desse instrumento na prática assistencial. Os enfermeiros reconheceram sua contribuição para organização do cuidado, desenvolvimento do raciocínio clínico e tomada de decisões fundamentadas em evidências científicas4. Além disso, sua aplicação favorece assistência integral, individualizada e maior respaldo ético-legal às ações de enfermagem. Observou-se ainda que a utilização de linguagens padronizadas fortalece a prática baseada em evidências, promovendo maior qualidade, segurança e efetividade da assistência prestada aos usuários dos serviços de saúde5. Os achados demonstram que, embora persistam obstáculos importantes para consolidação dessa prática na APS, sua implementação representa avanço significativo para qualificação do cuidado e fortalecimento da atuação profissional do enfermeiro. Nesse contexto, os estudos reforçam a necessidade de investimentos em educação permanente, melhoria das condições de trabalho e fortalecimento do apoio institucional, visando ampliar a efetivação desse método nos serviços de saúde¹. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados deste estudo evidenciam que a sistematização da assistência e o uso de um método estruturado são fundamentais para a organização e qualificação do cuidado em saúde. Contudo, sua aplicação na APS ainda ocorre de forma parcial, principalmente em razão de limitações estruturais, institucionais e formativas. Verificou-se também que essa abordagem contribui para a tomada de decisão clínica e para o planejamento da assistência, favorecendo a individualização do cuidado. Entretanto, fatores como sobrecarga de trabalho, escassez de recursos e fragilidades na formação profissional dificultam sua implementação no cotidiano⁶. Ademais, aspectos históricos, políticos e organizacionais interferem nesse processo, reforçando a necessidade de maior apoio institucional⁷. Diante disso, conclui-se que é necessário investir em estratégias que fortaleçam sua aplicação, a fim de garantir um cuidado mais sistematizado, seguro e baseado em evidências⁶. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Este estudo contribui para a enfermagem ao evidenciar a sistematização do cuidado como instrumento capaz de organizar a assistência, padronizar práticas e melhorar a comunicação entre os profissionais. Além disso, reforça seu papel na autonomia profissional, ao subsidiar o raciocínio clínico, a tomada de decisões e o registro das ações⁶. Os achados também identificam desafios relevantes, como limitações estruturais, sobrecarga de trabalho e lacunas na formação profissional8. Nesse contexto, oferecem subsídios para a formulação de estratégias institucionais e ações de educação permanente. Por fim, destaca-se a importância da integração entre teoria e prática, incentivando a adoção de um cuidado individualizado, humanizado e fundamentado em evidências, com impacto direto na qualidade da assistência e na segurança do paciente⁶.
Descritores (DeCS – ID): Processo de Enfermagem – D009736; Sistematização da Assistência de Enfermagem – D009732; Atenção Primária à Saúde – D011320. 
Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência (  ) revisão da literatura ( X )
Eixo 5: Processo de Enfermagem, Teorias e Terminologias padronizadas. 
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